
Antecedentes históricos 

TAES 



Com a Lei 7.596 (Plano Único de Classificação e 

Retribuição de Cargos e Empregos), o Dec. 94.664 e as 

Port. MEC 474 e 475/87, é instituído e regulamentado o 

PUCRCE que cria, classifica e gera a hierarquia dos 

postos de trabalho necessários às IFE (352 categorias 

profissionais, organizadas em 3 grupos - Apoio; Médio; e 

Superior - e nestes, alguns subgrupos) ; e gera a tabela 

salarial compatível com esta hierarquia, com os seguintes 

pisos salariais: 

Nível de apoio: 3,0 salários mínimos;  

Nível médio: 5,9 salários mínimos;  

Nível Superior:  9,6 salários mínimos.  

1987 



1992 

Acaba a tabela salarial compatível com a hierarquia 

funcional do PUCRCE e os técnico-administrativos voltam 

a integrar a tabela geral da União (conhecida como tabela 

do PCC), em que pese ter-se mantido vigendo o PUCRCE, 

instituído em 1987; 

a volta à tabela da união gerou a primeira distorção 

hierárquica ao igualar o piso e o teto remuneratório de 

cargos diversos tais como: Laboratorista, Técnico de 

Laboratório, Auxiliar de Enfermagem, Técnico de 

Enfermagem, Auxiliar Administrativo, Assistente em 

Administração e Técnico em Secretariado; 

Em agosto de 1992 com a Lei Delegada nº 13, nasce a 

Gratificação de Atividade Executiva (GAE);  



1994 

A subversão da hierarquia se aprofunda quando o 

governo, por duas vezes em 1994, altera a 

classificação de mais de uma dezena de cargos do 

Grupo Nível de Apoio que passaram a compor o Grupo 

Nível Médio, junto com categorias funcionais de 

hierarquia superior, provocando situações de fato em 

que o servidor que deve supervisionar e orientar o 

trabalho acaba sendo remunerado inferiormente em 

relação ao orientado. 



1995 a 2001 

Por várias ocasiões a entidades sindicais propuseram a 

adoção de um conjunto de medidas capazes de resolver 

os problemas de quebra de hierarquia profissional no 

sistema - o que ficou conhecido como rehierarquização - o 

governo federal recusa-se a adotar estas medidas e 

mantem-se a distorção hierárquica. 

os pisos salariais, decresceram paulatinamente ao longo 

destes anos, de tal maneira que em maio de 2001,  17 

dos vinte padrões de vencimento do Nível de Apoio, 

estavam abaixo do salário mínimo; e aqueles que 

ocupavam os 3 primeiros padrões do Nível Médio, 

tinham que receber complementação salarial para 

atingir os valores do mínimo. 



Evolução dos Pisos Salariais dos Técnico-

Administrativos 



Evolução da Remuneração do 1º padrão 

de vencimento de cada grupo 



Comparação dos pisos (venc) em maio de 

1987 com os tetos (venc) em maio de 2001 



Comparação dos pisos (venc em maio de 87) 

com os tetos (venc + GAE/maio de 01) 



Comparação entre piso salarial em 1987 

e os tetos em 2001 





Docentes 2001 
Fonte: Ministério do Planejamento – Tabela de remuneração dos servidores públicos federais 
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